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 33° DOMINGO DO TEMPO COMUM 
Irmãos e irmãs, somos a família de Deus reunida para celebrar a entrega que Jesus fez de 
Sua própria vida por nós. Feliz é o povo que o Senhor reúne para este encontro de salvação: 
estar aqui e celebrar a Páscoa do Senhor é uma grande bênção.Neste domingo, somos tam-
bém chamados a voltar o nosso olhar para os mais pobres e a reconhecer neles a presença do 
próprio Senhor. Que esta Eucaristia nos ajude a esperar o Cristo que vem, enquanto o en-
contramos e O servimos nos pobres e abandonados.

 

RITOS INICIAIS 
 

1. CANTO DE ENTRADA 
2. SAUDAÇÃO 
 

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
- Amém. 
 

O Deus da esperança, que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco. 
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 
 

3. ATO PENITENCIAL 
 

No dia em que celebramos a vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado e ressurgir 
para uma vida nova. Reconheçamo-nos necessi-
tados da misericórdia do Pai.  
 

(silêncio) 
 

Confessemos os nossos pecados: 
 

- Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha culpa, minha 
tão grande culpa. E peço à Virgem Maria, 
aos Anjos e Santos e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor. 
 

Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. 
- Amém. 
 

Senhor, tende piedade de nós. 
Cristo, tende piedade de nós. 
Senhor, tende Piedade de nós. 
 

4. HINO DE LOUVOR 
 

- Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. Senhor Deus, 
rei dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós  

 
 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mun-
do, tende piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
- Amém. 
 

5. ORAÇÃO DA COLETA 
 

Oremos: (silêncio) Senhor nosso Deus, con-
cedei-nos a graça de sempre nos alegrar em 
vosso serviço, porque só alcançaremos dura-
doura e plena felicidade sendo fiéis a vós, 
criador de todos os bens. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade do Espírito San-
to, por todos os séculos dos séculos. 
- Amém. 
 

RITO DA PALAVRA 
 

6. PRIMEIRA LEITURA            (Pr 31,10-13.19-20.30-31) 
 

Leitura do Livro dos Provérbios. 
10Uma mulher forte, quem a encontrará? Ela 
vale muito mais do que as joias. 11Seu marido 
confia nela plenamente, e não terá falta de 
recursos. 12Ela lhe dá só alegria e nenhum 
desgosto, todos os dias de sua vida. 13Procura 
lã e linho, e com habilidade trabalham as suas 
mãos. 19Estende a mão para a roca e seus dedos 
seguram o fuso. 20Abre suas mãos ao neces-
sitado e estende suas mãos ao pobre. 30O en-
canto é enganador e a beleza é passageira; a 
mulher que teme ao Senhor, essa sim, mere-
ce louvor. 31Proclamem o êxito de suas mãos, e 



na praça louvem-na as suas obras! - Palavra do 
Senhor. 
- Graças a Deus. 
 

7. SALMO RESPONSORIAL          127(128) 
 

- Felizes os que temem o Senhor e tri-
lham seus caminhos! 
1. Feliz és tu, se temes o Senhor e trilhas seus 
caminhos! Do trabalho de tuas mãos hás de 
viver, serás feliz, tudo irá bem! 
2. A tua esposa é uma videira bem fecunda no 
coração da tua casa; os teus filhos são rebentos 
de oliveira ao redor de tua mesa. 
3. Será, assim, abençoado todo homem que te-
me o Senhor. O Senhor te abençoe de Sião, 
cada dia de tua vida. 
 

8. SEGUNDA LEITURA       (1Ts 5,1-6) 
 

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Tessalonicenses.  
1Quanto ao tempo e à hora, meus irmãos, não 
há por que vos escrever. 2Vós mesmos sabeis 
perfeitamente que o dia do Senhor virá como 
ladrão, de noite. 3Quando as pessoas disserem: 
“Paz e segurança!”, então de repente sobrevirá 
a destruição, como as dores de parto sobre a 
mulher grávida. E não poderão escapar. 4Mas 
vós, meus irmãos, não estais nas trevas, de 
modo que esse dia vos surpreenda como um 
ladrão. 5Todos vós sois filhos da luz e filhos do 
dia. Não somos da noite, nem das trevas. 
6Portanto, não durmamos, como os outros, mas 
sejamos vigilantes e sóbrios. - Palavra do Se-
nhor.  
- Graças a Deus. 
 

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO      (Jo 15,4a.5b) 
 

- Aleluia, aleluia, aleluia! 
Ficai em mim, e eu em vós hei de ficar, diz o 
Senhor; quem em mim permanece, esse dá 
muito fruto. 
 

10. EVANGELHO          (Mt 25,14-30 | + longo ) 
 

O Senhor esteja convosco! 
- Ele está no meio de nós. 
 

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo † 
segundo Mateus. 
- Glória a vós, Senhor! 
 

Naquele tempo, Jesus contou esta parábola a 
seus discípulos: 14“Um homem ia viajar para o 
estrangeiro. Chamou seus empregados e lhes 
entregou seus bens. 15A um deu cinco talentos, 
a outro deu dois e ao terceiro, um; a cada qual 
de acordo com a sua capacidade. Em seguida 
viajou. 16O empregado que havia recebido cinco 
talentos saiu logo, trabalhou com eles, e lucrou 

outros cinco. 17Do mesmo modo, o que havia 
recebido dois lucrou outros dois. 18Mas aquele 
que havia recebido um só, saiu, cavou um 
buraco na terra, e escondeu o dinheiro do seu 
patrão. 19Depois de muito tempo, o patrão voltou 
e foi acertar contas com os empregados. 20O 
empregado que havia recebido cinco talentos 
entregou-lhe mais cinco, dizendo: ‘Senhor, tu 
me entregaste cinco talentos. Aqui estão mais 
cinco que lucrei’. 21O patrão lhe disse: ‘Muito 
bem, servo bom e fiel! Como foste fiel na ad-
ministração de tão pouco, eu te confiarei muito 
mais. Vem participar da minha alegria!’ 22Che-
gou também o que havia recebido dois talentos, 
e disse: ‘Senhor, tu me entregaste dois talentos. 
Aqui estão mais dois que lucrei’. 23O patrão lhe 
disse: ‘Muito bem, servo bom e fiel! Como foste 
fiel na administração de tão pouco, eu te con-
fiarei muito mais. Vem participar da minha 
alegria!’ 24Por fim, chegou aquele que havia 
recebido um talento, e disse: ‘Senhor, sei que 
és um homem severo, pois colhes onde não 
plantaste e ceifas onde não semeaste. 25Por isso 
fiquei com medo e escondi o teu talento no chão. 
Aqui tens o que te pertence’. 26O patrão lhe 
respondeu: ‘Servo mau e preguiçoso! Tu sabias 
que eu colho onde não plantei e que ceifo onde 
não semeei? 27Então devias ter depositado meu 
dinheiro no banco, para que, ao voltar, eu 
recebesse com juros o que me pertence’. 28Em 
seguida, o patrão ordenou: ‘Tirai dele o talento 
e dai-o àquele que tem dez! 29Porque a todo 
aquele que tem será dado mais, e terá em 
abundância, mas daquele que não tem, até o 
que tem lhe será tirado. 30Quanto a este servo 
inútil, jogai-o lá fora, na escuridão. Ali haverá 
choro e ranger de dentes!’”  - Palavra da Sal-
vação. 
- Glória a vós, Senhor! 
 

11. HOMILIA 
12. PROFISSÃO DE FÉ 
 

- Creio em um só Deus, Pai Todo-Poderoso, cria-
dor do céu e da terra, de todas as coisas visíveis 
e invisíveis. Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do Pai antes 
de todos os séculos: Deus de Deus, luz da luz, 
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, 
não criado, consubstancial ao Pai. Por ele todas 
as coisas foram feitas. E por nós, homens, e 
para nossa salvação, desceu dos céus e se en-
carnou pelo Espírito Santo, no seio da Virgem 
Maria, e se fez homem. Também por nós foi 
crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi 
sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, confor-
me as Escrituras, e subiu aos céus, onde está 



sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e os mortos; 
e o seu reino não terá fim. Creio no Espírito 
Santo, Senhor que dá a vida, e procede do Pai 
e do Filho; e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: ele que falou pelos profetas. Creio 
na Igreja, una, santa, católica e apostólica. Pro-
fesso um só batismo para remissão dos pecados. 
E espero a ressurreição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir.  
- Amém. 
 

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
 

Irmãos e irmãs, como filhos e filhas da luz, 
vigilantes e esperançosos, rezemos ao Senhor 
uns pelos outros e apresentemos nossos 
pedidos, dizendo: 

- Fazei frutificar, Senhor, os dons que 
nos concedestes! 
 

1. Senhor, que concedeis dons a cada um se-
gundo as suas capacidades; ajudai-nos a 
colocá-los a serviço do vosso Reino, para que 
produzam frutos em favor e todos, especial-
mente dos mais frágeis, nós vos pedimos. 
2. Senhor, que nos chamais à vigilância; tornai-
nos cooperadores na libertação de todas as 
forças que escravizam o ser humano, sobretudo 
os mais pobres, para que, quando vierdes, 
possamos ir com alegria ao vosso encontro, nós 
vos pedimos. 
3. Senhor, a quem esperamos vindo em sua 
glória; tornai-nos generosos no serviço a vós e 
aos irmãos e irmãs, especialmente aos empo-
brecidos, para que não enterremos no egoísmo 
os dons que nos concedestes para o bem de to-
dos, nós vos pedimos. 
4. Senhor, que concedestes ao povo brasileiro 
tantos dons e talentos, formando uma cultura 
rica em diversidade e beleza; dai-nos crescer no 
respeito e na admiração pelos sinais da vossa 
presença em todas as culturas, nós vos pedimos. 
 

Ajudai-nos, Senhor Jesus, a vos servir e socorrer 
nos vossos irmãos pre-feridos, os pobres, e 
apresentai ao Pai a súplica da vossa Igreja, que 
espera e confia em Vós, que viveis e reinais 
pelos séculos. 
- Amém.  
 

LITURGIA EUCARÍSTICA 
 

14. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 
15. CONVITE À ORAÇÃO 
 

Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vossos 
sacrifício seja aceito por Deus Pai Todo-Pode-
roso. 

- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a sua santa Igreja. 
 

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS 
 

Nós vos pedimos, Senhor, concedei que a ofe-
renda colocada sob vosso divino olhar nos 
obtenha a graça de vos servir e alcançar um dia 
a eternidade feliz. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém. 
 

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
 

- O Senhor esteja convosco. 
- Ele está no meio de nós. 
- Corações ao alto. 
- O nosso coração está em Deus. 
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
- É nosso dever e nossa salvação. 
 

Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos graças, 
é nossa salvação dar-vos glória. Só vós sois o 
Deus vivo e verdadeiro que existis antes de todo 
o tempo e permaneceis para sempre, habitando 
em luz inacessível. Mas, porque sois o Deus de 
bondade e a fonte da vida, fizestes todas as 
coisas para cobrir de bênçãos as vossas 
criaturas e a muitos alegrar com o esplendor da 
vossa luz. Eis, pois, diante de vós os inu-
meráveis coros dos Anjos que dia e noite vos 
servem e, contemplando a glória da vossa face, 
vos louvam sem cessar. Com eles também nós 
e, por nossa voz, tudo o que criastes celebramos 
vosso Nome e, exultantes de alegria, cantamos 
(dizemos) a uma só voz: 
 

- Santo, Santo, Santo... 
 

Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda 
santidade. Santificai, pois, estes dons, derra-
mando sobre eles o vosso Espírito, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo. 
- Enviai o Vosso Espírito Santo! 
 

Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou 
a bênção de ação de graças, partiu e o deu a 
seus discípulos, dizendo: 
 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, dizendo: 
 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 



POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
 

Mistério da fé! 
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, 
Senhor Jesus! 
 

Celebrando, pois, o memorial da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e 
vos agradecemos porque nos tornastes dignos 
de estar aqui na vossa presença e vos servir. 
- Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
 

Suplicantes, vos pedimos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo. 
- O Espírito nos una num só corpo! 
 

Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia em que Cristo venceu a morte e nos fez 
participantes de sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com o papa Leão, 
com o nosso bispo Paulo Otsuka, os bispos do 
mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos e 
todos os ministros do vosso povo. 
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
 

Lembrai-vos do vosso filho (da vossa filha) 
N............, que (hoje) chamastes deste mundo 
à vossa presença. Tendo sido sepultado(a) com 
Cristo em sua morte, no Batismo, participe 
igualmente da sua ressurreição. 
 

Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos (outros) nossos irmãos e irmãs que 
adormeceram na esperança da ressurreição e 
de todos os que partiram desta vida; acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face. 
- Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 
 

Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos 
nós e dai-nos participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu espo-
so, Os Apóstolos, (Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo viveram na 
vossa amizade, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
 

POR CRISTO, COM CRISTO, EM CRISTO, A VÓS, 
DEUS PAI TODO-PODEROSO, NA UNIDADE DO 
ESPÍRITO SANTO, TODA A HONRA E TODA A 
GLÓRIA, POR TODOS OS SÉCULOS DOS SÉ-
CULOS.   
- Amém. 
 

18. RITO DA COMUNHÃO 
 

Rezemos, com amor e confiança, a oração que 
o Senhor Jesus nos ensinou: 

 

- Pai Nosso ... 
 

Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa miseri-
córdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vinda do 
nosso Salvador, Jesus Cristo. 
-Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre! 
 

Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 
- Amém. 
 

A paz do Senhor esteja sempre convosco 
- O amor de Cristo nos uniu. 
 

Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-vos 
com um gesto de comunhão fraterna. 
 

- Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós.  
- Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós.  
- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz. 
 

Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. 
- Senhor, eu não sou digno de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra 
e serei salvo. 
 

19. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
 

Oremos: (silêncio) Alimentados, Senhor, com os 
dons deste sagrado mistério, nós vos pedimos 
humildemente que nos faça crescer na caridade 
a Eucaristia que vosso Filho nos mandou 
celebrar em sua memória. Por Cristo, nosso 
Senhor.. 
- Amém. 
 

RITOS FINAIS 
 

20. AVISOS 
21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA 
 

O Senhor esteja convosco! 
-Ele está no meio de nós. 
 

E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
† e Espírito Santo desça sobre vós e permaneça 
para sempre. 
- Amém. 
 

Ide em paz, e anunciai o Evangelho do Senhor. 
- Graças a Deus! 


